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PANDEMIA DA COVID–19 EM TEMPOS DE FASCISTIZAÇÃ O DO

ESTADO NO BRASIL* 

Ana Carolina Sampaio Ferreira
Laura Brandão Martins

Introdução

No final de 2019, surgia na cidade de Wuhan, na China, o vírus de-
signado atualmente como SARS-CoV-2 (o qual ocasionou um surto de pneu-
monia viral que posteriormente se espalhou rapidamente pelo mundo e de-
monstrou uma alta taxa de transmissão).  O vírus  da patologia  nomeada
pela Organização Mundial de Saú de (OMS) de COVID-19 (coronavirus dise-
ase 2019) chegou ao Brasil  em um contexto de crescimento exponencial
das desigualdades sociais. Como país capitalista dependente, o Brasil pos-
sui  uma conformação  só cio–histó rica  complexa,  sustentada pelos desdo-
bramentos da escravidão que foi formalmente abolida, mantendo prá ticas
de extermínio dos povos negros e indígenas, assim como a exploração dos
recursos naturais para uso de outros países, prejudicando e degradando a
vida. 

Ao longo do ano de 2019, já  ocorriam no país diversas manifesta-
çõ es contra o corte de verbas para a educação e para a ciência & tecnologia,
contra a privatização de estatais e serviços pú blicos essenciais, contra o su-
cateamento da saú de pú blica e do Sistema Ú nico de Saú de (SUS), contra as
açõ es policiais nas favelas e o projeto de genocídio contra a população ne-
gra, contra a criminalização de movimentos sociais, dentre outras manifes-
taçõ es que demonstravam o terreno de crise só cio–econô mica em que a
nova crise sanitá ria mundial se instauraria – dentro da crise sistêmica do
capitalismo que se arrasta desde 2008.

 A conjuntura do Brasil é  marcada por essa crise política e econô mi-
ca, atrelada a um governo que se constró i  a partir da ló gica da violência
para atender aos objetivos do mercado. Cria–se uma ló gica interna, a partir
do que é  externo, sem levar em consideração as particularidades do país.
Baseada em uma inserção tardia no capitalismo e alimentada pela manu-
tenção de elementos oligá rquicos, autá rquicos e senhoriais em sua confor-
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mação, a democracia que se construiu de forma superficial em nosso terre-
no abriu portas para a formatação, no cená rio atual, de um processo de fas-
cistização do Estado brasileiro.

O  fascismo que  se  mistificou  sobre  diversas  má scaras  até  a  sua
completa efetivação evidenciou, sob um novo prisma, a fragilidade da de-
mocracia burguesa. Democracia esta que, especialmente no Brasil, revelou–
se superficial desde a sua origem. O fio condutor dessa “democracia vul-
gar”1 foi oriundo do processo de revolução burguesa “pelo alto”, que possi-
bilitou  a  participação  do  Brasil  no  capitalismo  mundial.  Dessa  maneira,
para compreender como a dinâmica adotada pela burguesia brasileira im-
pacta até  os dias vigentes, é  substancial considerar a perspectiva cultural e
econô mica que a norteia. 

De forma explícita, vivemos hoje uma nova faceta dessa “vulgariza-
ção” da democracia. A violência, o preconceito, a desumanização, a manipu-
lação das informaçõ es, a deslegitimação da ciência são fatores que nos re-
metem à s características fascistas, sob nova vestimenta. Desse modo, o ob-
jetivo deste texto é  fazer uma reflexão sobre como as particularidades do
Governo Jair Bolsonaro, que combina fascistização do Estado Brasileiro e
avanço ultraliberal, criam graves obstá culos para o enfrentamento da pan-
demia que assola o país.

Um breve resgate sobre a caracterização conceitual do
Fascismo

Pensar a influência do fascismo na atual conjuntura brasileira nos
exige  traçar,  mesmo que brevemente,  alguns  conceitos  e determinaçõ es.
Nesse sentido, como postulado por Konder (2009), o fascismo é  conceitua-
do como um pendor que tem origem no capitalismo imperialista, e suas po-
líticas  dão contorno para o contínuo acú mulo de capital.  Camuflado sob
uma má scara “modernizadora”, o fascismo é  um movimento político de ca-
rá ter conservador, “[...] guiado pela ideologia de um pragmatismo radical,
servindo-se de mitos irracionalistas e conciliando-os com procedimentos
racionalistas-formais  de  tipo  manipulató rio”.  Ou  seja,  um  movimento
“chauvinista,  antiliberal,  antidemocrá tico,  antissocialista,  antioperá rio”
(KONDER, 2009, p. 53).

Conforme as proposiçõ es postuladas por Togliatti (1978), é  impres-
cindível considerar o tempo que se fala e as diferentes formas de organiza-
1 Sobre a construção do conceito de “democracia vulgar”, cf. Barboza (2014).
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ção assumidas pelas massas nos vá rios países, pois “em tempos diferentes,
num  mesmo  país,  o  fascismo  assume  aspectos  diferentes”  (TOGLIATTI,
1978, p. 2). Nesse sentido, é  importante compreender quais são as singula-
ridades do capitalismo que exigem o regime fascista em diferentes países e
contextos histó ricos. Destarte, o autor ratifica que o conceito mais comple-
to do fascismo o define como uma “ditadura aberta dos elementos mais re-
acioná rios,  mais chauvinistas e  mais  imperialistas  do capital  financeiro''
(Ibidem).

Em suas aná lises sobre o fascismo, Konder (2009, p.  25) salienta
que é  de suma importância compreender que não é  todo movimento reaci-
oná rio que é  fascista. Não se deve reduzir o conceito do fascismo à  ditadura
ou ao autoritarismo. Atrelado a isso, o autor tem como norte para explicar
o fascismo o conceito de direita: “a direita é  um gênero de que o fascismo é
uma espécie”, e seu teor ideoló gico consiste na conservação “de um deter-
minado sistema socioeconô mico” e,  por conseguinte,  na manutenção dos
privilégios da classe detentora das propriedades privadas (Ibidem, p. 27). 

Para a manutenção desse sistema, é  imprescindível que os conser-
vadores usem das artimanhas ideoló gicas para se consolidarem. Nesse sen-
tido, Konder (2009, p. 28) nos esclarece que as ideias de cará ter mais uni-
versal acabam sendo menos funcional para a ideologia de direita, haja vista
que impactarão nas “articulaçõ es pragmá ticas”, que são obrigatoriamente
individualistas. Para a manutenção dos privilégios, os conservadores preci-
sam adotar prá ticas sociais democrá ticas e,  assim, a partir de processos
gradativos, vão consolidando a sua política em função das necessidades do
capital. Desta forma, a valorização da pá tria, no Estado fascista, assume um
cará ter feroz para dissimular a sua face oca. Cria–se a tendência do menos-
prezo aos valores do outro e difunde–se a ilusó ria imagem de um sistema
modernizador e dinâmico, que obscurece a sua real natureza conservadora.

Em consonância com Konder, Palmiro Togliatti afirma que o fascis-
mo pode assumir políticas variadas de acordo com as suas necessidades de
fortalecimento do Estado. O fascismo torna–se totalitá rio a partir do mo-
mento em que as fraçõ es decisivas da burguesia atingem seu grau culmi-
nante de unificação política e econô mica (TOGLIATTI, 1978, p. 23). Seja nos
momentos que foi necessá ria a desorganização dos trabalhadores, seja nos
momentos que a centralização partidá ria foi fundamental para a manuten-
ção do regime, a política das massas configurou–se como um fator substan-
cial para manter a coesão e enfraquecer os movimentos antifascistas. Dessa
forma,

335



BARBOZA, D. R.; BOTELHO J. (Orgs.). Lutas sociais e a ofensiva do capital no Brasil contemporâneo: desafios e estratégias de organização da classe traba-
lhadora. Uberlândia, Navegando Publicações, 2020.

Nã o se deve considerar o fascismo como algo definitivamente carac-
terizado,  deve  considerá –lo  em  seu  desenvolvimento,  nunca  fixo,
nunca como um esquema, como um modelo, mas sim como uma con-
sequência de uma série de relaçõ es econô micas e políticas reais re-
sultante de fatores reais, da situação econô mica, da luta das massas
(TOGLIATTI, 1978, p. 26).

Togliatti alerta que, a partir da fase imperialista do capitalismo, a
tendência fascista está  presente em toda a forma de governo. Contudo, “as
probabilidades de instauração  de uma ditadura fascista estão ligadas ao
grau de combatividade da classe operá ria e a sua capacidade de defender
as instituiçõ es democrá ticas” (Ibidem, p. 4). Ademais, o autor ratifica que o
fascismo se trata de uma luta que tem como alicerce de massa o cará ter pe-
queno–burguês contra a classe trabalhadora. 

Seguindo essa mesma linha teó rica, Poulantzas (1972) afirma que o
regime fascista é  marcado pelas contradiçõ es das fases capitalistas (imperi-
alista),  articuladas como pró prias  contradiçõ es  do período de transição.
Esse período é  marcado por uma conjuntura de luta de classes, as quais fo-
mentaram as crises políticas que deram origem ao fascismo. Em outras pa-
lavras, esse regime tem origem na crise política. Poulantzas elabora refle-
xõ es que são ímpares para a compreensão do fascismo: este não é  estranho
à  democracia parlamentar e os germes fascistas estão inerentes ao Estado
burguês e, consequentemente, ao sistema capitalista. Ou seja, de forma or-
gânica, o fascismo se desenvolve a partir da democracia burguesa: “o pro-
cesso de passagem da ditadura burguesa à s formas abertas de repressão
constitui a essência da democracia burguesa” (POULANTZAS, 1972, p. 64).

Até  a consolidação completa do Estado fascista existe um processo.
Ou seja, há  uma mudança na forma do Estado e esta acontece de maneira
gradual. À  luz de Poulantzas, compreende–se, assim, que da mesma forma
que os ritmos são desiguais no desenvolvimento dos países que compõ e o
sistema capitalista, quando o Estado se encontra no seu formato fascista a
ló gica permanece a mesma. Entretanto,  a sua articulação é  “determinada
pelas formas conjunturais da crise em questão” (Ibidem, p. 73).

Por  ú ltimo,  vale  salientar  as  consideraçõ es  de  Konder  (2009,  p.
163), ao afirmar que, nas condiçõ es mais atuais, os possíveis modelos de
um regime fascista, neofascista ou fascistó ide precisarão ser reinventados.
Isto significa que não será  possível fazer uma transposição dos fascismos
passados para o presente. Em suas aná lises sobre alguns países desenvolvi-
dos, Konder postula que o cerne mais prepotente da direita tem apostado
no gradualismo a fim de utilizar de forma mais coesa o Estado. Usam–se
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das contrarreformas, repressõ es e neutralizaçõ es da esquerda. Sendo as-
sim, a radicalização dos deslocamentos para a direita é  oriunda das neces-
sidades  do  capital  financeiro;  de  uma  “política  tendencialmente  fascista
para  defender  o  capitalismo  monopolista  de  estado”  (KONDER,  2009,
p.165).

O processo de fascistização do governo Bolsonaro

Apesar de usarmos como referenciais teó ricos autores clá ssicos que
trazem reflexõ es sobre os fascismos em um período histó rico muito parti-
cular, é  de suma importância salientar que, para pensar acerca da existên-
cia do fascismo nos dias vigentes é  fundamental reconhecer que não vive-
mos mais sobre as conjunturas políticas e econô micas do século XX. Logo,
não é  possível transpor o passado para o presente, mas a partir das chaves
de aná lises do regime fascista é  possível pensar qual é  o caminho que nor-
teia o Estado brasileiro. Desde o governo Temer e, principalmente, no go-
verno Bolsonaro, é  perceptível o avanço da ultradireita. Dessa forma, como
colocado por Mattos (2020) utilizamos como “categoria de aná lise o fascis-
mo, ou os seus derivados, especialmente neofascismo, para abordar o pro-
blema” (MATTOS, 2020, p. 65).

Segundo Mattos, existem alguns elementos que caracterizam o neo-
fascismo atual.  No que se refere à  ideologia,  o historiador pontua que o
mito do “nó s x outros” é  um elemento característico do fascismo clá ssico e
que está  presente  na atualidade,  envolvendo,  assim,  sempre  a  esquerda
como um inimigo da manutenção da coesão social. Somado a isso, o autor
acrescenta o mito da ameaça comunista. Esse mito tem ganhado vasta força
nos ú ltimos dois governos brasileiros através de um discurso que coloca
professores, militantes e intelectuais de esquerda – pessoas comprometi-
das com a emancipação humana – como inimigos do Estado e “doutrinado-
res” de crianças e adolescentes (Ibidem, p. 80). 

Em consonância com os clá ssicos, no tocante à  definição do fascis-
mo, Armando Boito Jr. (2019) ratifica que esse “é  um movimento reacioná -
rio de massa enraizado em classes intermediá rias das formaçõ es sociais ca-
pitalistas” (BOITO JR., 2019, p. 5). Para o autor, se trata de um regime raso
no que se refere à  criticidade e de cará ter extremamente conservador so-
bre  as  questõ es  econô micas e  a  manutenção  do  status  quo.  Além  disso,
dispõ e de uma “ideologia heterogênea”, onde se destaca a esquerda como
uma inimiga que precisa ser aniquilada, “o culto à  violência”, “o nacionalis-
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mo autoritá rio e conservador”,  e o culto ao racismo e ao machismo  (Ibi-
dem).

À  luz de Jason Stanley, Mattos (2020) salienta sobre a importância
da contribuição do filó sofo norte–americano para refletir sobre a atualida-
de do “nacionalismo de extrema direita”  a  partir  dessa ló gica de  “nó s  x
eles”. De acordo com Stanley, 

[...]  os  perigos da política  fascista  vêm da maneira  mais  específica
como ela desumaniza segmentos da população. Marcando certos gru-
pos como excluídos da comunidade nacional, essa política limita ca-
pacidade da empatia entre os outros cidadãos, levando a justificação
do tratamento desumano, da repressão da liberdade,  da prisão em
massa e da expulsão, até , em casos extremos o extermínio generaliza-
do (STANLEY, 2019 apud MATTOS, 2020, p. 80). 

Para o estadunidense, o governo passa a reescrever a percepção da
sociedade civil sobre a realidade. Sob esse viés, há  uma manipulação dos fa-
tos através dos meios de comunicaçõ es, onde as pessoas capacitadas para
contestar suas ideias são menosprezadas e desmerecidas (universidades e
sistemas educacionais, por exemplo). Com essas técnicas, a política fascista
acaba por criar, apó s um tempo, “[...] um estado de irrealidade, e que as teo-
rias da conspiração e as notícias falsas tomam lugar do debate fundamen-
tal” (STANLEY, 2019, p. 16 apud MATTOS, 2020, p.81). Destarte, vale sali-
entar o quanto as universidades pú blicas, espaços de pesquisas científicas,
têm sofrido ataques do atual governo, desde cortes de verbas à  dissemina-
ção de  fake News nas grandes mídias. Pode-se destacar aqui o Projeto de
Lei  3.076/2020,  denominado como “Future-se”  (BRASIL,  2019a),  o  qual
afirma ter o objetivo de alcançar o “[...] fortalecimento da autonomia admi-
nistrativa, financeira e da gestão das universidades e institutos federais [...]
[através] de parcerias com organizaçõ es sociais” (AGÊ NCIA SENADO, 2019,
n/p). Somado a isso, temos os intensos ataques de cunho falaciosos coloca-
dos por Weintraub,  ex-Ministro da Educação,  afirmando constantemente
que as universidades eram espaços de “balbú rdia” e pareciam a “cracolân-
dia” (CARTA CAPITAL, 2019).

Nesse sentido, da mesma maneira que o Golpe de 1964 – que tam-
bém dispunha de características fascistas – se consolidou “sob o signo de
‘Deus, Pá tria e Família’, contra o perigo do comunismo”, nos dias atuais, o
governo de Jair Bolsonaro tem seu discurso pautado na “moral, religião e
é tica da família”, contra o comunismo, a “ideologia de gênero” e o “marxis-
mo cultural”. Dessa forma, segundo Fontes, o presidente “considera todas
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as demais forças sociais diferentes de si como alvos de sua ‘caça à s bruxas’”
(FONTES, 2019, n/p).

À  luz de Lazzarato (2019), o neofascismo pode ser compreendido
como uma metamorfose do fascismo histó rico. Concomitantemente, o mes-
mo explica que “a dimensão típica do fascismo histó rico em mobilizar atra-
vés de propostas de cunho social foi completamente substituída” (LAZZA-
RATO, 2019, p. 38) e a forma nacional–socialista deu espaço para a nacio-
nal–liberal, nessa nova vertente do fascismo. Sendo assim, o ultraliberalis-
mo do neofascismo o posiciona em prol “do mercado, da empresa, da inicia-
tiva individual, mesmo se quer um Estado forte para ‘reprimir’ as ‘minori-
as’,  os  ‘estrangeiros’,  os  ‘delinquentes’  etc.”  (Ibidem).  Tendo em vista  as
contribuiçõ es do autor, é  possível identificar como isso vem se constituindo
de forma legalizada no governo Bolsonaro – a exemplo da Medida Provisó -
ria 881/2019 (BRASIL, 2019b) – mas também tem heranças do que foi im-
plementado  ao  longo  do  governo  Temer  –  como  o  caso  da  Lei  Nº
13.467/2017 (BRASIL, 2017), que altera a Consolidação das Leis Trabalhis-
tas (CLT).

As modificaçõ es na CLT, através da Reforma Trabalhista, tiveram
grande  impacto  no trabalho dos  brasileiros.  Justificada  como necessá ria
para uma suposta salvação do país e para a geração de emprego, esta só
serviu para precarizar as condiçõ es de trabalho e aumentar a crise econô -
mica que paira sobre o Brasil (GUIMARÃ ES, 2018). O país tem, atualmente,
os maiores nú meros de desempregados desde o período da redemocratiza-
ção. Logo, as Leis do Mercado ganharam espaços em detrimento das Leis
Trabalhistas. Atrelada a essa contrarreforma, a Medida Provisó ria 881, de
30 de abril de 2019 (BRASIL, 2019b), sancionada pelo presidente Jair Bol-
sonaro e denominada como MP da Liberdade Econô mica,  dispõ e  de um
conjunto de medidas que colocam por terra os direitos conquistados pelos
trabalhadores ao longo da histó ria. 

Essa perspectiva produtiva desmonta o mundo do trabalho a partir
da ló gica de trabalhadores como sujeitos de direitos. No entanto, conforme
já  analisado, o Estado fascista manipula a realidade e, por conseguinte, esse
processo  de  desmonte  acontece  transfigurado,  disseminando  que  essas
açõ es são para um bem maior, colocando–o da maneira mais humanizada
possível para os trabalhadores. Nesse sentido, quando as inovaçõ es da in-
dú stria 4.0 assumem um papel de protagonista e formulam as tecnologias
do capital, é  perceptível a ampliação da precarização do trabalho. Conse-
quentemente, há  uma nova proporção da informalidade, do subemprego,
aumento expressivo do desemprego e menos acesso aos direitos trabalhis-
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tas. Para suavizar o quadro precá rio no mundo do trabalho, propaga–se a
ideia do empreendedorismo como a esperança que acalenta os milhares de
desempregados ou as pessoas com remuneração muito abaixo do que é  ne-
cessá rio para a reprodução social capitalista (ANTUNES, 2018, p. 38). 

No item 11 da Medida Provisó ria 881, está  postulado no inciso III
que “o capitalismo não só  gerou renda para todos, ele também transformou
bens, antes acessíveis somente a uma elite, em itens do dia–a–dia, inclusive
dos mais pobres” (BRASIL, 2019b). Com base na aná lise marxista, é  possí-
vel observar que essa afirmação é  errô nea, haja vista que o mesmo modo
de produção que gera a riqueza para a classe capitalista é  responsá vel pela
pobreza da grande maioria da classe trabalhadora. Atribuir à s classes su-
balternas o poder de compra não faz com que elas tenham acesso a bens de
maneira igual à  elite da sociedade. Na medida em que uma classe passa a
dominar e determinar todas as vertentes da vida social, em determinados
períodos histó ricos, passam também a assumir o papel de produtoras e dis-
seminadoras das ideias do seu tempo. Nesse sentido, conforme esclarece-
ram Marx e Engels (1977, p. 74), quando uma nova classe se torna domi-
nante, é  obrigada, “[...] para alcançar os fins a que se propõ e, a apresentar
seus interesses, como de todos os membros da sociedade”. Ou seja, a ló gica
interna de se estruturar a partir do que é  externo não é  uma mera imposi-
ção de fora para dentro.

É  notó rio que a denominação do trabalhador é  alterada, nos docu-
mentos oficiais e nas grandes mídias, para empreendedor ou colaborador.
Isso significa que há  um processo de alteração no campo ideoló gico no que
se refere à  identidade dos trabalhadores. Estes precisam se submeter a es-
sas  condiçõ es  precarizadas  que  são  impostas  pelo ultraliberalismo,  sem
vínculos legais, direitos ou entidades representativas. Nesse prisma, as pes-
soas passam a não se reconhecer como membros da classe trabalhadora, o
que potencializa a desarticulação da luta contra esses processos de avanço
do capital. Destaca–se, assim, o cará ter individual que é  semeado nos regi-
mes fascistas.

O processo de desarticulação da classe trabalhadora marca o gover-
no Bolsonaro, o qual toma medidas prá ticas que afetam a organização desta
classe, que perpassam desde o campo ideoló gico até  a sua efetivação no
campo real.  Atualmente,  existe  uma Proposta  de  Emenda Constitucional
(PEC), n° 108/2019 (BRASIL, 2019c), que “dispõ e sobre a natureza jurídica
dos conselhos  profissionais”.  Esta  representa  o fim da “equiparação  dos
conselhos com as autarquias” (RÊ GO, 2019), cessando, assim, com a autori-
dade que os conselhos profissionais dispõ em.
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Ratifica–se, desta forma, a importância da aná lise sobre o papel do
Estado nesse processo. De acordo com Iasi (2020), assim como o conjunto
das transformaçõ es acontecidas no Brasil podem ser analisadas a partir da
noção de “revolução passiva”, o fascismo também se encaixa nesse quadro.
Segundo o autor, o governo Bolsonaro tem como base de apoio as milícias,
o fundamentalismo religioso e um segmento das forças armadas. Há  uma
articulação vasta entre a força e a ideologia como forma de domínio da po-
pulação brasileira. Conforme supracitado à  luz dos autores clá ssicos, o fas-
cismo evidencia uma mudança substancial da forma do Estado. É  um proje-
to político que efetiva os interesses do grande capital através do pragmatis-
mo, do irracionalismo, do preconceito, do discurso moralista e da cultura.
Assim, a partir dessa breve caracterização, podemos identificar de forma
mais clara os elementos fascistas do atual governo e como eles influencia-
ram nas formas de enfrentamento da maior pandemia dos dois ú ltimos sé -
culos.

A  insuficiência  das medidas  de combate à  pandemia
frente às desigualdades: a negligência, a irresponsabi-
lidade e o genocídio como projetos de governo.

A negligência das autoridades do Brasil  frente a um problema de
saú de que viria a ocasionar um desastre no País foi bem nítida desde o iní-
cio. Mesmo com um alerta de que o vírus da COVID–19 começaria a circular
por aqui, principalmente no carnaval, as autoridades decidiram ignorar a
prevenção e as medidas imediatas para evitar um colapso, e liberaram a co-
memoração da data pelo país devido seu impacto econô mico, adiando o en-
frentamento da grave crise sanitá ria que experimentamos. 

Seguindo os passos do Governo Federal, alguns exemplos locais são
bem ilustrativos: enquanto Rio de Janeiro e São Paulo comemoravam, em
2020, os resultados positivos do carnaval – com ó timos saldos em receitas
na economia, e o maior nú mero e tempo de permanência de turistas2 – o ví-
rus SARS–CoV–2 possivelmente já  circulava pelo País. Porém, este só  veio a

2 A prefeitura do Rio de Janeiro comemorou a circulação de mais de 2,1 milhõ es de turistas
na cidade, o maior nú mero de navios internacionais dos ú ltimos 20 anos atracando no Pié r
Mauá , a ocupaçã o hoteleira em quase 100%, o fluxo de 10 milhõ es de foliõ es, a movimenta-
çã o econô mica de R$ 4 bilhõ es e o nú mero recorde de dias de folia (PREFEITURA DO RIO DE
JANEIRO, 2020). São Paulo também comemorou a que foi a maior festa da histó ria da cidade,
chegando a movimentar R$ 2,97 bilhõ es na economia – 31% a mais que em 2019, e atraindo
um pú blico de 15 milhõ es de pessoas (PREFEITURA DE SÃ O PAULO, 2020). 
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ser detectado (ou oficializado) apó s o carnaval, e somente neste momento
algumas medidas para evitar sua propagação começaram a ser tomadas. E
assim, as cidades que comemoraram os maiores nú meros de turistas e o
impacto positivo na economia, padeceram com o maior nú mero de casos e
ó bitos pela COVID–19, consequência de um sistema que coloca o lucro aci-
ma das vidas, e que também colocou, à  frente do isolamento, a prioridade
do cumprimento da agenda de contrarreformas ultraliberais e a contínua
política de subserviência aos interesses do capital.

O primeiro caso de COVID–19 no Brasil foi diagnosticado e confir-
mado no dia 26 de Fevereiro, em um homem de 61 anos residente da cida-
de de São Paulo, que havia acabado de retornar de uma viagem à  Itá lia (G1
SP, 2020). Refletindo a desigualdade de classe–raça–gênero,  as primeiras
mortes pelo novo coronavírus no Brasil foram em Março: uma diarista de
57 anos em São Paulo, que tinha diabetes e hipertensão, suspeita de diag-
nó stico tardio (MARTINS; ROXO, 2020); e, no Rio de Janeiro, uma emprega-
da doméstica de 63 anos, que apresentava as mesmas comorbidades, con-
traiu o vírus da patroa que havia retornado da Itá lia (G1 RJ, 2020). Quadro
este que escancara, por um lado, a classe que tem diagnó stico e recebe tra-
tamento, contabilizando uma parte significativa dos nú meros de diagnosti-
cados e recuperados; e, por outro, a classe que se infecta trabalhando, que
não tem acesso a diagnó stico, nem a tratamento e acaba se somando ao nú -
mero de ó bitos. 

Enquanto o vírus SARS–CoV–2 se espalhava por todo País, propaga-
va–se também o “vírus” da “fake news” (intencional divulgação em massa
de notícias falsas) – este ú ltimo disseminado principalmente pelo presiden-
te da repú blica, Jair Bolsonaro, que cumpriu forte papel na deslegitimação
da ciência e ocasionou grandes prejuízos à  saú de pú blica, especialmente no
combate à  pandemia. Em entrevistas, o presidente diminuía a gravidade da
patologia, afirmando tratar–se apenas de uma “gripezinha” (BRITO, 2020),
apontava que o uso de má scaras não tinha eficá cia (RODRIGUES,  2020),
disseminava  o  uso  da  cloroquina/hidroxicloroquina  (REUTERS,  2020)
como forma de tratamento, mesmo com pesquisas demonstrando sua inefi-
cá cia e efeitos tó xicos3, e chegou até  a apontar que o vírus foi criado  em  la-

3 A propagação de notícias falsas e os discursos de apoio do presidente tiveram forte impac -
to no uso desenfreado da cloroquina/hidroxicloroquina no tratamento de pacientes com
COVID–19, mesmo com evidências científicas apontando a ineficá cia como agente profilá tico
e com a OMS recomendando a suspensã o do uso, pois poderiam trazer desenrolares trá gicos
para o País. 
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borató rio como plano do governo Chinês para recuperação econô mica4.
As primeiras medidas anunciadas, a fim de conter a disseminação

da doença ocasionada pelo novo coronavírus, foram medidas de higieniza-
ção, antissepsia e desinfecção – como lavar bem as mãos com á gua e sabão,
utilizar á lcool 70%, limpar e desinfetar superfícies5 – encaradas como de
responsabilidade da população. Foram adotadas também algumas orienta-
çõ es para mudanças de hábitos como cumprimentar a distância e evitar
contato físico,  a fim de impedir o contá gio.  Essas medidas foram ampla-
mente divulgadas pelas mídias de comunicação. Porém, estas já  apresenta-
vam grandes desafios para serem realizadas em um país com altos índices
de desigualdade e graves deficiências ou até  mesmo inexistências de sanea-
mento bá sico em vá rias regiõ es. O caso do estado do RJ é  um exemplo para-
digmá tico: em janeiro de 2020, o estado ainda enfrentava problemas com a
qualidade da á gua fornecida para a população. Apesar da especulação de
que o aspecto turvo, o forte cheiro e gosto da mesma eram derivados da
presença de alga geosmina, pesquisa realizada pelo Laborató rio de Micro-
biologia da UFRJ localizou uma forte presença de esgoto doméstico e de po-
luição industrial na á gua contaminada (REGUEIRA, 2020), além de ter al-
guns bairros da zona norte e oeste que sequer tinham o seu suprimento ga-
rantido.

Como  o  Governo  Federal  demorava  a  realizar  a  compra  dos
suprimentos e equipamentos necessá rios para a proteção contra o vírus, o
Ministério da Saú de indicou que as má scaras cirú rgicas fossem utilizadas
somente  por  profissionais  da  saú de  e  pelos  infectados  e  iniciou  uma
campanha para  que  os  brasileiros  produzissem  suas  pró prias  má scaras,
orientando o pano, as dimensõ es e os processos de lavagem. Este foi mais

4 A circulação da argumentaçã o de que o vírus foi criado em laborató rio pelo governo chinês
foi uma das fake news mais divulgadas a nível mundial, e que a ciência precisou de muitos
artifícios para combater. Em um trabalho publicado pela revista internacional considerada
de alto fator de impacto,  NATURE, foi demonstrado que o SARS–CoV–2 provavelmente foi
fruto do transbordamento de espécies (spillover), tendo em vista que os morcegos sã o hos-
pedeiros naturais dos alfa e beta–coronavírus, e que foi detectado na espécie Rhinolophus af-
finis na província de Yunnan, China, um coronavírus denominado ‘RaTG13’, o qual apresenta
96,2% da sequência genô mica idêntica à  do SARS–CoV–2. Além disso, a aná lise filogené tica
confirmou  que  o  vírus  da  COVID–19  agrupa–se  intimamente  com  o ‘RaTG13’(HU  et  al.,
2020) A deslegitimaçã o da ciência é  um dos maiores obstá culos no combate à  pandemia,
tendo em vista que as informaçõ es falsas distribuídas intencionalmente para a populaçã o le-
vam a um aumento na taxa de transmissã o, de infecçã o,  e consequentemente na taxa de
mortalidade. 
5 Tais medidas foram sinalizadas como importantes para prevenir a infecçã o, considerando
que se trata de um vírus envelopado.
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um desafio de cumprimento por parte da população, tendo em vista que,
quem  não  podia  produzir,  comprar,  ou  até  mesmo  não  tinha  acesso  à s
informaçõ es,  acabava  ficando  sem  má scaras  para  utilização  ou  não
conseguiam  fabricar  por  conta  pró pria  uma  que  conferisse,  de  fato,
segurança.  Campanhas e brigadas de solidariedade foram realizadas nas
favelas pelos pró prios moradores e militantes dos movimentos sociais e
populares,  distribuindo  cestas  bá sicas,  kits  de  higiene  e  limpeza,  á lcool
70% e má scaras aos moradores de diversos territó rios, cumprindo o papel
que deveria ser efetuado pelo Estado. 

No dia 20 de Março, o Ministério da Saú de declarou a transmissão
comunitá ria da COVID–19 por todo territó rio nacional, e neste mês come-
çaram as medidas de quarentena deflagradas pelos governos estaduais. En-
quanto isso, o presidente da repú blica editou a Medida Provisó ria n. 927 de
Março de 2020 (BRASIL,  2020a),  permitindo que contratos de trabalhos
fossem suspensos por até  quatro meses, e pediu o fim do “confinamento em
massa”, contrariando o Ministro da Saú de, a Organização Pan–Americana
de Saú de, a Organização Mundial de Saú de, e toda comunidade científica. A
edição da MP 927/20 foi retirada por pressão das organizaçõ es dos traba-
lhadores, porém, seu golpe na classe trabalhadora para garantir os interes-
ses e o lucro do empresariado foi  consolidado com a Medida Provisó ria
n.936, de 1 de Abril de 2020 (BRASIL, 2020b), que estabeleceu o Programa
Emergencial de Manutenção do Emprego e da Renda, ironicamente permi-
tindo a suspensão completa do contrato de trabalho ou a redução salarial e
de jornadas. 

 Através de muita pressão popular – que buscava formas de mitigar
os efeitos da pandemia – foi estabelecido o auxílio emergencial para traba-
lhadores informais que perderam a renda, e homens e mulheres que en-
frentavam a condição solitá ria de chefes de família – implementação esta
que  foi  até  o  limite  obstaculizada  pelo  Presidente  da  Repú blica,  numa
“guerra” travada com o Congresso. As dificuldades para conseguir o auxílio
foram muitas, considerando que, para o processo, não levaram em conta as
condiçõ es do País, que, em 2019, já  apresentava 11 milhõ es de analfabetos
e 46 milhõ es de brasileiros sem acesso à  internet (IBGE, 2019). Por outro
lado, para aqueles que conseguiram o auxílio, o impacto, mesmo que pe-
queno, foi importante. 

Em Setembro de 2020, foi publicado pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE), a Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) de
2017–2018 (IBGE, 2020), a qual também analisou a segurança alimentar no
Brasil. Nela foi retratada a gravidade da insegurança alimentar que assola o
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País,  quando 5% da população (10,3 milhõ es de brasileiros) enxergam o
mundo na cor amarela, a cor da fome, como caracterizado por Jesus (1960)
no final dos anos 1950, marcando o retorno do Brasil para o mapa da fome.
Infelizmente, no contexto atual de crise econô mica e sanitá ria, com aumen-
to na taxa de desemprego, fim do auxílio emergencial, e aumento expressi-
vo nos preços dos alimentos6, o nú mero de lares com insegurança alimen-
tar e de brasileiros no mapa da fome aumentou exorbitantemente. A situa-
ção de miséria se encontra em um está gio ainda mais acirrado. 

As desigualdades de gênero, raça e classe fazem com que os impac-
tos da pandemia sejam distintos. Com o isolamento social, trabalho remoto
e fechamento das escolas, as mulheres sofreram com o aumento do nú mero
de tarefas e jornadas de trabalho a serem cumpridas em 24 horas, intensifi-
cando a sobrecarga. Casos de violência doméstica multiplicaram em todo
territó rio nacional – no Rio de Janeiro, a violência contra a mulher chegou a
um aumento de quase 50% (CEJUVIDA, 2020). Segundo dados do Relató rio
do Instituto de Segurança Pú blica do Rio de Janeiro, 68,2% das vítimas de
violência doméstica no estado são mulheres negras (MANSO; CAMPAGNAC,
2019). Cabe explicitar que os nú meros representam apenas os casos que
foram denunciados, ou seja, não levam em consideração as subnotificaçõ es
deste país, em que as mulheres enfrentam tantos percalços para conseguir
denunciar que acabam desistindo de realizar o procedimento. 

De acordo com a Pesquisa Perfil  da Enfermagem – realizada,  em
2013, pelo Conselho Federal de Enfermagem (Cofen) em conjunto com a
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) – as mulheres são maioria (85,5%) na
composição das equipes de enfermagem no Brasil (COFEN, 2013). Os nú -
meros apontam que, deste quantitativo,  trezentos e cinquenta e sete mil
são enfermeiras, e 1,2 milhão são auxiliares/técnicas de enfermagem (Ibi-
dem). O panorama aponta uma maior presença das mulheres na linha de
frente no combate à  pandemia e uma maior exposição ao vírus SARS–CoV–
2, levando em conta a intensificação da precarização do trabalho das enfer-
meiras e as diversas condiçõ es adversas que enfrentam no ambiente de tra-
balho diariamente, pois precisam “salvar vidas” ao mesmo tempo em que
contornam a falta de suprimentos e até  mesmo de salá rios, em vista do pro-
jeto de sucateamento dos serviços pú blicos. As assistentes sociais também
integram o corpo de trabalhadoras mulheres na linha de frente, realizando
o combate não apenas nos hospitais, mas também nos Centros de Referên-
cias de Assistência Social (CRAS), realizando diversas visitas domiciliares

6 Os produtos mais consumidos, como o arroz e o feijã o preto, por exemplo, sofreram um au-
mento de, respectivamente, 69,5% e 40,5% (IPEA, 2020).
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por dia. Porém, trata–se de uma categoria pouco vista como profissionais
da á rea da saú de, precisando lutar por acesso à s medidas profilá ticas, ten-
do em vista que não recebem muitas vezes o bá sico para a garantia da se-
gurança e proteção para realização do trabalho na linha de frente.

Analisando a situação no Rio de Janeiro – local conformado como
laborató rio  das  políticas  mais  nefastas  implementadas  pelo  Estado  bur-
guês, e que há  anos sofre com a falta de investimento e fechamentos das
Unidades Bá sicas de Saú de, das Unidades de Pronto Atendimento e Clínicas
da Família –, observamos que as mulheres compõ em a maior parte do nú -
mero das infectadas pela COVID–19 (52%)7.  Mulheres que precisam en-
frentar transportes pú blicos superlotados para trabalhar e que se expõ em
diariamente ao vírus na busca de conseguir o bá sico para o sustento da fa-
mília; mulheres que se arriscam diariamente na linha de frente, que atual-
mente são escravas do custo de vida. 

De acordo com um estudo realizado pela Fundação Oswaldo Cruz, o
estado do Rio de Janeiro apresenta distribuição desigual dos recursos de
saú de essenciais para o tratamento de pacientes da COVID–19, possuindo
grande concentração na região da capital do estado (FIOCRUZ, 2020). Para
além dessa problemá tica, ocorre também a falta de testes diagnó sticos, sen-
do utilizado como prá tica comum o racionamento. Ademais, os testes dis-
poníveis pelo Sistema Ú nico de Saú de, em sua maioria, são os testes rápi-
dos, os quais deveriam servir apenas para fins de rastreamento e não de di-
agnó stico. Muitos brasileiros morreram sem acesso à  assistência e ao direi-
to à  saú de previstos na Constituição Federal. Inclusive, de acordo com uma
nota técnica publicada em Abril de 2020, pelo Nú cleo de Operaçõ es e Inteli-
gência em Saú de (NOIS), apenas 8% dos casos de COVID–19 eram notifica-
dos (NOIS,  2020),  refletindo o baixo nú mero de testagens realizadas e o
alto nú mero de prováveis subnotificaçõ es. 

O município do Rio de Janeiro chegou a apresentar uma das maio-
res taxas de letalidade do mundo (10,7%), dispondo de um nú mero três ve-
zes maior do que a média brasileira e mundial (NORONHA, 2020). A popu-
lação periférica deste município, que se encontra no “quarto de despejo”
(JESUS, 1960) das cidades – a exemplo das favelas e sua relação de abando-
no pelo Estado em relação à s á reas centrais e nobres do espaço urbano –,
além de padecer com as problemá ticas da saú de pú blica, com a falta de po-
líticas de saneamento bá sico, com o desemprego e com a fome, padece tam-

7 Informação retirada do Painel Rio COVID–19 (SMS–RJ, 2020), na atualização do dia 03 de
Agosto  de  2020.  Painel  disponível  em:  <https://experience.arcgis.com/experience/
38efc69787a346959c931568bd9e2cc4>. Acesso em: 20 nov. 2020.
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bém com a violência legitimada pelo Estado, que a utiliza como ferramenta
de controle social. Mesmo durante uma crise sanitá ria mundial, em que foi
deliberada a necessidade de quarentena, o projeto político de genocídio da
população negra continua sendo tocado de forma intensificada como uma
atividade essencial, levando a um nú mero exorbitante de mortes por incur-
sõ es policiais8. Escancara–se que o projeto político de encarceramento em
massa e extermínio da população preta é  um dos mecanismos de legitima-
ção e reprodução da ordem estabelecida pelo capital, em busca de contro-
lar o exército de mão–de–obra excedente. É  importante ressaltar que, no
Brasil (assim como no restante da América Latina), existe um grande con-
tingente de trabalhadores vivendo em situação de marginalidade e sobrevi-
vendo a partir de estratégias alternativas, sendo a subordinação do negro
um processo que penetra a sociedade capitalista, definindo–o como mão–
de–obra naturalmente não–qualificada e convocada a ocupar os postos de
trabalho mais precarizados (MOURA, 1988, p. 72).

Considerações finais

Atualmente, lidamos com um cená rio alarmante no Brasil: a intensa
transmissão da COVID–19, de forma descontrolada. Como resultado de um
projeto genocida de governo, em todo país verifica–se o agravamento si-
multâneo de diversos indicadores, como o crescimento do nú mero de ca-
sos, de ó bitos, a manutenção de níveis altos de incidência de Síndrome Res-
pirató ria Aguda Grave (SRAG), alta positividade de testes e a sobrecarga de
hospitais. Apresenta–se, assim, um dos maiores problemas do país, que é  a
sobrecarga do sistema de saú de pú blica e o seu sucateamento9.  Em uma
nota técnica produzida por pesquisadores da Escola Nacional de Saú de Pú -
blica Sérgio Arouca (Ensp/Fiocruz) e da Universidade do Estado do Rio de

8 Soares (2020) demonstrou o aumento, contabilizando todas as açõ es policiais que ocorre-
ram nas favelas durante o período de 16 de Março a 9 de Abril de 2020 ( início da quarente-
na). As informaçõ es foram coletadas através das postagens nas redes sociais da Polícia Mili-
tar. A reportagem apontou que de 16 a 31 de Março, foram realizadas 42 incursõ es nas fave-
las do Rio de Janeiro, duas por dia, batendo o recorde em Abril, chegando a ocorrer nove por
dia. O nú mero de baleados durante as operaçõ es apresentou um aumento de 60% em rela-
çã o a 2019, enquanto o nú mero de apreensã o de fuzis apresentou uma redução de 85%. 
9 Problema este que nã o surgiu agora, mas sim no momento em que as instituiçõ es privadas
passaram a participar “de forma complementar” do Sistema Ú nico de Saú de (SUS), como de-
lineado pela Pesquisadora Guimarã es (2020). Todavia, nã o se pode desconsiderar que a ir-
responsabilidade do Governo Federal no enfrentamento da pandemia não somente trouxe à
tona estes problemas antigos como os intensificou em larga escala.
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Janeiro  (UERJ),  foi  apontado que,  enquanto o SUS apresentava  cerca de
13,6 leitos de UTI disponíveis para cada 100 mil habitantes, as redes priva-
das apresentavam 62,6 (GUIMARÃ ES, 2020).

Esse cená rio pode ser um dos efeitos diretos da decretação do false-
ado “novo normal”, o qual levou ao relaxamento do isolamento físico e soci-
al e à s medidas de flexibilização antes do controle da pandemia. No objeti-
vo de manter a economia capitalista funcionando e colocar a classe traba-
lhadora nas ruas como se nada estivesse acontecendo, a tá tica abordada
pelo Estado foi de banalizar o nú mero de mortes provocado pela atual crise
sanitá ria, iludindo a população através da abertura de espaços turísticos,
de lazer e recreação, e através da comemoração do desenvolvimento da va-
cina, mesmo ainda não tendo uma organização de um plano efetivo de com-
pra, distribuição e produção no País. 

Nesse  cená rio  que  nos  encontramos,  as  grandes  mídias  tentam
fazer com que a população compre o discurso de que a alta no nú mero de
casos e ó bitos é  consequência das “atitudes irresponsá veis” da população,
tirando  da  pauta  todas  as  condiçõ es  de  precarização  em  que  estamos
inseridos,  a  baixa  cobertura  vacinal,  a  falta  de  garantias  de  isolamento
social  pelas  autoridades  e,  principalmente,  mascarando  os  verdadeiros
culpados – o Governo Federal (o principal deles),  os governos locais e a
classe empresarial.

Em meio ao caos gerado por essa crise política e econô mica que se
potencializa em um contexto pandêmico, o processo de desmonte dos direi-
tos sociais segue a ló gica voraz do sistema que o rege – o capitalismo. É  no-
tó rio que as parcelas burguesas seguem sendo beneficiadas com condiçõ es
ímpares de seguirem as orientaçõ es sanitá rias dos ó rgãos competentes. Em
contrapartida,  a classe trabalhadora segue explorada pelos interesses do
capital, gerando lucros. Enquanto produzem e geram acumulação para o ca-
pital, os seus pares morrem pelos vírus em vasta escala. Dessa forma, já  nos
alertava Fernandes  (1995,  p.  136):  “[...]  em termos de conjuntura,  estas
classes que ‘servem o banquete’, não participam dele”.

 É  importante ratificar que o processo de fascistização do governo
Bolsonaro acontece a passos largos. Como os autores clá ssicos já  alertavam,
o fascismo é  movido de acordo com a conveniência do robustecimento do
Estado, assumindo, assim, distintas políticas. Logo, é  fundamental não per-
der do horizonte a construção que tem sido fomentada nos ú ltimos dois
anos,  sendo  perceptível  um  Estado  engajado  na  disseminação  de  ideias
mentirosas (Fake News), preconceituosas, genocidas, negacionistas (no que
tange a ciência) e extremamente violentas. A banalização da vida e a desu-
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manização do outro, atrelada à s características supracitadas, tornam–se as
marcas do governo neofascista que comanda o Brasil.

 Necessitamos no momento, em todo País, de medidas de restrição
da circulação e das atividades não essenciais, da estruturação adequada das
unidades  pú blicas  para  atendimento  da  população,  da  reabertura  das
unidades  de  saú de  que  foram  fechadas  durante  a  pandemia  com  a
recontratação dos trabalhadores demitidos, da reabertura dos hospitais de
campanha que foram desativados, da manutenção de medidas profilá ticas
(isolamento social e distanciamento físico, uso de má scaras e higienização
das mãos),  de testagem e vacinação  em massa,  e  de políticas  sociais de
amparo enquanto perdurar a crise sanitá ria.  É  imprescindível também a
revogação da Emenda Constitucional 95, que congelou por 20 anos o teto
de  gastos  pú blicos,  atrelada  à  luta  contra  o  desmonte  da  participação
popular nos âmbitos governamentais. No entanto, cabe elucidar que essas
medidas só  irão possivelmente sanar problemas específicos e durante um
curto espaço de tempo.

Outras pandemias poderão surgir com a manutenção das estrutu-
ras dessa ordem societá ria, que se apoia no racismo estrutural, nas desi-
gualdades de gênero, de classe, na violência contra a população LGBTQI+,
na degradação da saú de humana, animal e ambiental em busca do lucro, e
da alienação dos meios e do produto do trabalho. Na busca de erradicar o
problema, é  necessá rio pensarmos radicalmente na transformação das es-
truturas socioeconô micas e do poder político, com participação ampla e po-
pular na definição das políticas sociais, como estratégia para colocar a clas-
se trabalhadora na contraofensiva política e acumular forças para a supera-
ção da sociedade capitalista. Desta forma, ou nos movimentamos pela mo-
dificação deste sistema, ou o genocídio continuará  ocorrendo pela manu-
tenção dele.
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